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PT com Paulo Maluf
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Partidos selecionam seus candidatos e definem as coligações para 2012 
PSOL - Jenis Andrade e Tony Marmo

PSDB - Ortiz Júnior e Professor Edson
PT - Issac do Carmo e um vice-prefeito indicado pelo PMDB
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Lado B
por Mary Bergamota
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

Neste domingo, dia 24/06/2012,
o Programa Diálogo Franco com Carlos 
Marcondes entrevistará Eduardo Cury  -  

Prefeito de São José dos Campos,
que falará sobre a Região Metropolitana 

do Vale do Paraíba e Litoral Norte,
às 09h00 da manhã, na TV Band Vale.

Não perca!
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Realizada, com tantos proje-
tos e parcerias bacanas, sem 
falar no sucesso da sua Eloo 
Escola de Dança, Thatiana 
Ayres deu novas cores ao do-
mingo, 17,  trazendo para a 
escola vivências práticas em 
dança com base nos elemen-
tos do espetáculo Vila Tarsila 
de Míriam Druwe e Cia.

Depois de trabalhar com 
Nina Rosa promovendo 
a defesa animal e o con-
sumo sem crueldade, a 
evidentemente vegeta-
riana Cláudia Segalla 
deixa a loucura de São 
Paulo e aporta em Tau-
baté com direito a casa, 
quintal  e horta.

 A partir das obras de 
Tarsila do Amaral, as 
crianças que atenderam 
ao chamado do Sesc Tau-
baté foram instigadas a 
um processo lúdico cria-
tivo através das formas 
e cores  em workshop na 
Eloo Escola de Dança, sob 
a batuta incomparável da 
grande Míriam Druwe. 
Saiba mais: http://mi-
gre.me/9zptv

Com o pequeno Da-
vid sempre a tiracolo, 
Tatiana Stadtlober Gi-
rardi Vieira passou o 
domingo a reboque das 
crianças, no workshop 
da Escola Eloo e no es-
petáculo Vila Tarsila, 
que revelou as memó-
rias de infância de Tar-
sila do Amaral no Sesc 
Taubaté.

Jornal CONTATO é uma publicação de Venceslau e Venceslau
Publicações e Eventos Jornalísticos CNPJ: 07.278.549/0001-91

Cintia Kaito dá o recado 
nesses dias em que se co-
memoram os 20 anos da 
Escola Kaito de Música: os 
taubateanos vão poder se 
iniciar finalmente na arte 
do taiko, em aulas específi-
cas com a família mais mu-
sical do planeta. Confira em 
http://migre.me/9yTkP

Sensível, inteligente, 
bonita, descolada e 
sempre pronta a bus-
car novos desafios 
e horizontes, Maki 
Hayashi afivela as 
malas para nos dei-
xar - para breve tem-
porada, esperamos, 
na sua terra natal.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Copos, apelações e mentiras
A campanha eleitoral sequer começou mas já podem ser observados episódios reveladores sobre 

pré-candidatos e até reações descabidas de formadores de opinião que não admitem contestações

Anthero Jr.
apela e mente

Parece que o prefeito Roberto 
Peixoto fez escola. Na quarta-feira, 
20, Anthero Mendes Júnior, ex-
secretário de Negócios Jurídicos da 
prefeitura e pré-candidato a pre-
feito pelo PMDB, foi entrevistado 
ao vivo por conhecido repórter da 
Rádio Difusora sobre as eleições de 
outubro. Ao seu lado, o ex-deputa-
do Ary Kara e cacique regional do 
PMDB a tudo ouvia.

Anthero Jr.
apela e mente 2

Anthero Jr está sendo pressio-
nado pela direção do seu partido 
a apresentar legendas para coligar 
com o PMDB. Lá pelas tantas, o 
ex-secretário afirma que havia con-
vidado Mário Ortiz (PSD) para ser 
seu vice e que o ex-prefeito havia 
aceitado. Consultado, Mário con-
firmou a declaração de Anthero e 
esboçou um sorriso de leste a oes-
te: “Esse moço não sabe o que fala. 
Mal o conheço. Cruzei poucas ve-
zes com ele”. 

Anthero Jr.
apela e mente 3

O fato é emblemático por uma 
simples razão: o mesmo Anthero 
fez essa declaração depois de ter 
convidado pessoalmente Mário 
Ortiz e ter recebido um enorme, 
porém educadíssimo “não me 
interessa”. Esse episódio ocorreu 
na casa de Mário e contou com 
a presença de um marqueteiro 
que escoltava Anthero. Lá pelas 
tantas, o marqueteiro interveio 
e confessou a existência de uma 
pesquisa que apontava como 
quase imbatível a dupla Anthero  
(PMDB) + Mário (PSD).

Anthero Jr.
apela e mente 4

 Curioso, Mário Ortiz pediu 
que o marqueteiro lhe mostrasse a 
pesquisa para que pudesse avaliar 
o que ouvira. “Adivinha qual foi a 
resposta?”, pergunta Tia Anastácia 
de forma debochada. E completou: 
“Ganha uma Ferrari quem errar!!” 

A questão do lixo
Tente adivinhar o que aconte-

ceu com o processo licitatório para 
contratar a empresa responsável 
pela coleta de lixo no município? 
Foi suspensa pelo Tribunal de Con-
tas do Estado, mais uma vez. O ser-
viço milionário vai continuar a ser 
prestado sem licitação. “Peixotinho 
deve estar rindo sozinho”, comenta 
Tia Anastácia.

Desgoverno 
Na edição passada, CONTATO 

registrou o protesto de um cidadão 
de Taubaté que inventou o “tabe-
labol”, uma adaptação do basque-
tebol para ser jogado nas quadras 
de esporte sem aro, para denunciar 
o sucateamento das quadras po-
liesportivas na terra de Lobato. O 
vídeo por ser assistido em www.
jornalcontato.com.br

Desgoverno 2
Os sobrinhos de Tia Anastácia 

foram informados que no dia 5 de 
maio de 2012 o Palácio Bom Con-
selho e a Caixa Econômica Federal 
formalizaram o distrato do contrato 
assinado no dia 22 de setembro de 
2008 que tinha por objetivo de mo-
dernizar as quadras poliesportivas. 
Isso aconteceu mediante solicitação 
da Prefeitura de Taubaté, que pre-
feriu devolver a verba federal ao 
invés de usar. “Pode ser porque 

não havia pedágio”, comenta a ve-
neranda senhora com um estranho 
sorriso nos lábios.

Coisa feia!!!
Mário Jeferson, da TV Cidade, 

mais conhecido como Jefinho, te-
ria expulsado a advogada Helcia 
Freire da sede da emissora simples-
mente porque a moça iria comentar 
em um programa a condenação de 
Chico Saad (PMDB) no Tribunal de 
Justiça e seu suposto impedimento 
para ser candidato em 2012.

Coisa feia!!! 2
“A TV Cidade poderia prestar 

um grande serviço à comunidade 
se não se prestasse à conchavos e 
não tivesse a necessidade de su-
cumbir às demandas dos bandi-
dos desta cidade. Não tem nada 
não. O tempo é o senhor da razão 
e caso o processo do tal vereador 
seja julgado em Brasília (que é pra 
onde vai agora) com a mesma cele-
ridade que foi o do príncipe, o Sr. 
Proprietário daquela casa terá que 
noticiar, ainda este ano, aquilo que 
não deseja...”, escreveu a advogada 
no Facebook.

Jefinho dá
sua versão

Jefinho confirmou o boicote à 
participação da advogada no pro-
grama de televisão com o fim de 
evitar um possível proselitismo na 
TV Cidade. “Eu não quero que a 
TV seja usada para proselitismo”.

Jefinho dá
sua versão 2

Proselitismo? “Se ela entrasse 
[no programa] para falar que pos-
sivelmente ele [Chico Saad] estava 
inelegível, tudo bem. Mas ela quis 

dizer que ele [já] estava inelegível. 
Eu não quero que a TV seja usada 
para proselitismo ou palanque polí-
tico”. A advogada não é candidata, 
informou CONTATO. “Ela pode 
não ser candidata, mas pode estar a 
serviço de um candidato”, respon-
deu Jefinho.

Jefinho dá
sua versão 3 

Ele contou que, após a discus-
são com advogada Helcia Freire, 
“Joguei dois copos de vidro na pa-
rede, mas nem foi perto dela. É uma 
maneira que eu tenho de aliviar [a 
tensão]. Tem gente que fuma maco-
nha, cheira cocaína, eu jogo copos. 
Não tem problema nenhum. Os co-
pos eu comprei com o meu dinhei-
ro. Não me arrependo”.

Em Tempo
Diante desse episódio, Tia 

Anastácia lembrou quando seus 
sobrinho fizeram uma reporta-
gem contrária aos interesses do 
Jefinho no fatídico Conselho Mu-
nicipal de Cultura. Em nota pos-
tada no Facebook, Jefinho acusou 
o Jornal CONTATO de fazer uma 
cobertura “criminosa” dos fatos 
relacionados à cultura.

Cartas e reparos
O reitor da UNITAU, José Rui 

Camargo, referente à notícia divul-
gada na edição passada, de que ha-
veria o congelamento de repasse ao 
Instituto de Previdência do Municí-
pio de Taubaté sem interromper o 
desconto na folha de pagamento, 
escreve: 

“A Universidade de Taubaté 
vem recolhendo mensalmente ao 
IPMT as contribuições retidas em 

folha de pagamento de todos os nos-
sos Professores e Funcionários, bem 
como os encargos correspondentes à 
parte patronal dos servidores ativos 
desta Instituição.

Em setembro de 2011, foi san-
cionada a Lei Municipal nº 4.528 
que dispõe sobre o parcelamento 
dos débitos oriundos dos encargos 
patronais dos inativos, pensionistas 
e dos valores das complementações 
da folha de pagamento dos inativos 
e pensionistas da Unitau, conforme 
disposto na Lei Municipal 3.372 de 
30/05/2000. 

Ainda, em outubro de 2011, foi 
sancionada a Lei Municipal 4.547 
que dispõe sobre a suspensão do ar-
tigo 1º da Lei Municipal nº 3.372 de 
30/05/2000, correspondente à comple-
mentação do valor da folha de paga-
mento dos inativos e pensionistas da 
Unitau, pelo prazo de 02 anos, con-
forme acordo firmado entre o IPMT, 
a Prefeitura Municipal e a UNITAU. 

Em março de 2012, foi encami-
nhada à Câmara Municipal, Projeto 
de Lei de adequação da Lei Munici-
pal 4.528, relativo a novos prazos 
e valores que compõem o acordo e 
também Projeto de Lei alterando o 
prazo de suspensão para 3 anos uma 
vez que não ocorreu a viabilização do 
acordo no ano de 2011. 

Reiterando, informo que, dife-
rentemente do noticiado, não haverá 
congelamento dos repasses previden-
ciários ao IPMT, não existe também 
nenhuma apropriação indébita e que 
a Unitau recolhe mensalmente ao 
Instituto de Previdência do Muni-
cípio de Taubaté o valor aproximado 
de um milhão e trezentos mil reais”. 

PS: CONTATO baseou-se em 
fontes qualificadas, o que não 
justifica o fato de não ter ouvido 
o outro lado.

Foto reveladora: 
momento em que 
candidato petista 
testemunha encontro 
histórico entre Lula e 
Paulo Maluf e que já 
provocou a primeira 
baixa, a desistência 
de Luiza Erundina, 
então candidata à vice 
prefeita na chapa de 
Fernando Haddad. 
Foto divulgação
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O homem-bomba do PSOL

Reportagem
por Marcos Limão texto e fotos

Os socialistas de Taubaté não conseguem acordo com os irmãos do PSTU para formar
a Frente de Esquerda e se lançam sozinhos na disputa pelo Palácio Bom Conselho. A bomba:
candidato a prefeito da sigla promete “dar nome aos bois” durante a campanha eleitoral

Eleições 2012

Na terra de Lobato, a 
campanha para prefei-
to do PSOL deve cus-
tar aproximadamente 

R$ 10 mil. Pelo menos essa é a es-
timativa do agente penitenciário 
Jenis Andrade, servidor público 
estadual há 18 anos, escolhido 
para ser o candidato a prefeito da 

sigla em 2012.
Para driblar a falta de recursos 

e o pouco tempo de televisão, os 
socialistas elaboraram estratégias 
de marketing inovadoras para 
chamar a atenção do eleitorado. 
Eles pretendem repetir a dose de 
2008. Naquele ano, o programa 
eleitoral do PSOL virou o grande 

fenômeno eleitoral com a apresen-
tação do vídeo “Trem do Horror”.

Idealizado pelo cineasta Már-
cio Vaccari - que topou fazer o 
vídeo após recusar propostas mi-
lionárias para trabalhar em campa-
nhas tradicionais -, o Trem do Hor-
ror mostrava as fotos dos outros 
candidatos junto ao marcante grito 

de horror  “aaaaaiiiiiii”. O cenário 
do Trem do Horror foi construído 
embaixo de um cobertor. Tudo 
foi montado pelo filho de Vaccari, 
então com 10 anos, e gravado com 
um celular. O programa eleitoral 
custou cerca de R$ 300. 

Campanha 2012
A convenção partidária que 

referendou o nome de Jenis An-
drade ocorreu na tarde de sába-
do, 16. O candidato a vice-pre-
feito escolhido pelos militantes 
foi Antônio (Tony) Marmo, mais 
conhecido como Marminho. Ele é 
filho de Antônio Marmo de Oli-
veira, ex-reitor da UNITAU e co-
lunista do CONTATO.

Não houve acordo entre o 
PSOL e o PSTU. Os dois partidos 
pretendiam montar uma Frente 
de Esquerda para concorrer ao 
trono do Palácio Bom Conselho. 
A chapa pura do PSOL para a 
Câmara Municipal será compos-
ta por 9 mulheres e 20 homens, 
entre eles o candidato do mo-
vimento GLBT (Gays, Lésbicas, 
Bissexuais e Transexuais) conhe-
cido como “Monique Top”.

Homem-bomba
Dentro do PSOL, Jenis Andra-

de pertence ao mesmo grupo do 
deputado estadual Carlos Gian-
nazi, candidato a prefeito em São 
Paulo em 2012. Em entrevista con-
cedida ao jornal Folha de S.Paulo, 
Giannazi revelou que pretende 
ser o homem-bomba nos debates 

paulistanos. “Vou ser muito mais: 
o homem-bomba nos debates. 
Vou explodir tudo”, declarou.

Perguntado se também pre-
tende ser o homem-bomba em 
Taubaté, Jenis Andrade respon-
deu positivamente. “A gente 
pretende levar a verdade para 
a população, dar nome aos bois 
porque não temos rabo preso 
com ninguém nem recebemos 
doações milionárias de empre-
sas”, disse. Ele admitiu ser “difí-
cil concorrer com o tempo de TV 
e o dinheiro dos outros candida-
tos”, mas garante que sairá satis-
feito da disputa se tiver o mesmo 
número de votos de Fernando 
Borges, candidato a prefeito em 
2008, que recebeu 3,39% dos vo-
tos válidos.

Dirigente do Sindicato dos 
Funcionários do Sistema Prisional 
do Estado de São Paulo, o agen-
te penitenciário edita um blog 
(http://jenisandrade.blogspot.
com.br/) que tem milhares de 
acessos e virou referência no es-
tado de São Paulo nos assuntos 
relacionados ao sistema prisional.

Para o presidente do PSOL 
em Taubaté, Cláudio Kal Kala-
fic, os militantes dos partidos de 
esquerda devem se destacar nas 
eleições de 2012 devido à profun-
da e duradoura crise ética e mo-
ral instalada no município desde 
a reeleição de Roberto Peixoto 
em 2008, que foi reeleito em um 
processo com muitas de denún-
cias de compra de votos.

1 - Realizar auditoria de todos os contratos e dívidas. 
2 - Combater a Lei de Responsabilidade Fiscal, que, para o parti-

do, representa uma restrição aos investimentos públicos, propondo a 
responsabilidade social.

3 - Investir 30% dos impostos na Educação.
4 - Municipalizar o transporte público e incentivar o uso de bici-

cletas em detrimento dos carros.
5 - Promover eleições diretas para a subprefeitura de Quiririm e a 

democracia direta nos conselhos municipais.
6 - Combater a corrução.
7 - Proibir e controlar a monocultura do eucalipto, a exploração 

das cavas de areia, a instalação de usinas termelétricas e a cultura dos 
alimentos transgênicos.

8 - Forçar o governo estadual a tirar o Hospital Regional das mãos 
da Organização Social São Camilo. 

Principais eixos do programa de 
governo do PSOL para Taubaté

Jenis Andrade durante a convenção do PSOL realizada no dia 16
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por Marcos Limão texto e fotos

Reportagem

Secretário caloteiro
Secretário de Cultura e Turismo, ex-diretor do departamento de Trânsito da Prefeitura de Taubaté,
não paga indenização prometida ao jovem que teve a perna esquerda amputada após ser atingido

por um carro dirigido por seu filho, que invadiu a pista contrária para fazer uma ultrapassagem proibida
e só não foi preso em flagrante porque seu pai usou o fato de ser a autoridade de trânsito

Como você se sentiria se 
um motorista impru-
dente lhe arrancasse a 
perna esquerda duran-

te um acidente de trânsito e não 
pagasse pelo erro? Não sabe a 
resposta. Então pergunte ao jo-
vem Welton Machado da Silva, 
que teve a perna esquerda am-
putada acima do joelho depois 
de um acidente de trânsito ocor-
rido na madrugada do dia 31 de 
outubro de 2009. 

O jovem seguia de moto 
pela Estrada Municipal Sete 
Voltas quando o motorista de 
um automóvel invadiu a pista 
contrária para fazer uma ultra-
passagem proibida e o atingiu 
de frente. Com 23 anos, Welton 
vive um momento delicado: 
evita andar! Isto porque a velha 
e desgastada prótese lhe causa 
dores e desconfortos devido aos 
15 quilos adquiridos desde a 
época do acidente. 

Para piorar a situação, ele 
não dispõe de recursos financei-
ros para comprar uma prótese 
nova - e o motorista impruden-
te até hoje não pagou a indeni-
zação acordada perante um Juiz 
de Direito.

Carteirada
O motorista, Samuel de Al-

meida Monteclaro César, eva-
diu-se do local do acidente com 
a ajuda de seu pai, o arquiteto 
Monteclaro César, comissionado 
no Palácio Bom Conselho desde 
2005. À época dos fatos, o pai 
era diretor do departamento de 
Trânsito da Prefeitura de Tau-

baté. Pode-se ler no Boletim de 
Ocorrência: “compareceu o pai da 
parte que se identificou como dire-
tor de Trânsito do município e se 
comprometeu com os Policiais Mi-
litares que atenderam a ocorrência 
em apresentar seu filho, mas até o 
final deste registro ambos não ha-
viam comparecido”. A atitude do 
então diretor de Trânsito levan-
tou uma suspeita: estaria Sa-
muel sem condições para dirigir 
naquele momento, na saída de 

“Não Foi Acidente”
Existe um movimento amplo na sociedade, batizado 

de Não Foi Acidente, que pretende remeter ao Congresso 
Nacional um projeto de iniciativa popular a fim de mudar 
a legislação vigente para acabar com a impunidade no trân-
sito. O movimento apresenta a Lei Seca como “uma farsa”.

Hoje, a pena para o motorista que dirige embriagado e 
mata alguém pode ser convertida em serviços comunitários 
se ele for réu primário. Em outras palavras, nada acontece 
para quem tira a vida de outra pessoa no trânsito. Cerca 
de 40 mil cidadãos morrem anualmente no Brasil vítimas 
de acidentes de trânsito - dado equivalente a uma guerra 
civil em qualquer país do planeta. Desses casos, 40% estão 
relacionados aos motoristas embriagados. Essa também é 
a principal causa morte de crianças de 1 a 14 anos no país.

Participe da mobilização. Assine a petição disponível 
no site www.naofoiacidente.org/blog/

uma casa noturna?

Pós-trauma
Welton faz parte das esta-

tísticas. Quadril, joelhos, coxas 
e pés são as regiões mais le-
sionadas durante um acidente 
de moto. São 31% dos casos, 
correspondentes a contusões, 
fraturas, luxações, rupturas de 
ligamentos e amputações.

O jovem só percebeu que 
a perna havia sido amputada 

acima do joelho quando acor-
dou do estado de coma, após 12 
dias de internação no Hospital 
Regional. Chorou copiosamen-
te. Não acreditou  e tentou sair 
andando da cama do hospital. 
Caiu. Bateu o rosto no chão. 
Chorou novamente.

Uma semana depois, ele re-
cebeu alta do hospital e foi para 
a casa de uma tia em cima de 
uma cadeira de rodas, porque a 
sua casa tem acessos intranspo-

níveis para um cadeirante. Fez 
uso de muleta e bengala até sen-
tir firmeza e caminhar somente 
com a prótese.

Resolveu processar o moto-
rista e declinou do seu direito de 
mover uma ação penal contra o 
mesmo mediante a promessa da 
indenização. O dinheiro seria 
usado para resolver a sua situa-
ção. Levou chapéu.

  Apesar de ter retomado os 
estudos e estar envolvido amo-
rosamente com outra pessoa, ele 
ainda sente vergonha de sua de-
ficiência, principalmente quando 
tem de descer escadas perto de 
outras pessoas, como acontece 
no curso de inglês. “Às vezes, 
eu disfarço. Vou ao banheiro e 
espero todo mundo descer para 
depois eu ir”, revelou.

Com a locomoção prejudi-
cada, nunca mais conseguiu 
jogar futebol e passou a se de-
dicar ao arremesso de disco e 
de peso na equipe de paratle-
tas de Taubaté. Conquistou 
medalha de ouro nos jogos re-
gionais, realizados em Pinda-
monhangaba, ao lançar o disco 
a uma distância de 20 metros e 
50 centímetros. E foi agraciado 
com o certificado de Destaque 
do Ano de 2011 concedido pelo 
Panathlon Club Taubaté. 

A prótese nova custa cerca 
de R$ 120 mil. Ela precisa dela 
para andar e para evoluir no 
esporte. Enquanto não recebe 
a indenização do motorista im-
prudente, Welton precisa pos-
tergar o sonho de tornar-se um 
corredor profissional.

Welton arremessa para ccima o disco antes de lança-lo em direção ao professor durante o treino na Quadra da CTI

Exclusivo
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Estelionato eleitoral
Reportagem
por Marcos Limão

Campanha da prefeitura para o recadastramento de pessoas que necessitam de moradia popular
para um eventual sorteio de casas e terrenos na terra de Lobato a três meses das eleições municipais 

tem jeito de tudo, menos o de uma iniciativa voltada para o combate ao déficit habitacional

Antônio Mário (PSD)
Diego Fonseca (PSDB)
Regino Justo (PV)
Orestes Vanone (PSDB)
Alexandre Villela (PMDB)
Digão (PSDB)
Graça (PSB)
Pollyana Gama (PPS)

Votaram A FAVOR da cassação de Roberto
Peixoto na Comissão Processante:

Começo da noite de se-
gunda-feira, 18. Toca 
o telefone da redação. 
Emails começam a che-

gar ao correio eletrônico. O mo-
tivo era um só: a enorme fila que 
se formava nas imediações do 
prédio da CTI desde a manhã. 
Tudo por um sonho de tornar-se 
proprietário de uma casa ou de 
um terreno.

Chamava a atenção, porém, 
o fato de se tomar essa iniciati-
va no apagar das luzes de um 
nefasto governo municipal que 
levou o chefe do Executivo e sua 
esposa para a cadeia por mal-
versação de recursos públicos e 
patrimônio incompatível com os 
ganhos do casal.

Clima de (fim de) festa ou 
um simples funeral, não importa, 
nada explica a pressa dos inqui-
linos palacianos em providenciar 
um recadastramento das pesso-
as que necessitam de moradias. 
Nem a construção de centenas 
de casas populares e terrenos no 
bairro Quinta das Frutas que se-
rão doados mediante sorteio. A 
legislação eleitoral proíbe a dis-
tribuição gratuita de bens pela 
administração em ano eleitoral. 
Mesmo assim, o recadastramen-
to prosseguirá até 29 de junho. 
Curiosamente, uma semana de-
pois começa oficialmente o perí-
odo eleitoral no município.

A pressa é tanta que a prefei-
tura inverteu a ordem das coisas: 
constroem as casas populares em 
uma área que ainda nem está re-
gularizada! Pelo menos 62 mora-
dias no bairro estão em avançado 
estágio de construção. O local 
sequer dispõe de uma adutora 
de água para abastecer a região 
com água potável. E o projeto de 
lei de desafetação da área para o 
sorteio das casas populares ainda 
será enviado para uma possível 
aprovação da Câmara Municipal.

Estelionato eleitoral
Nossa reportagem acom-

panhou o primeiro dia de reca-
dastramento dos necessitados, 
iniciado na terça-feira, dia 19, na 
Quadra da CTI. Pessoas de pou-
cas posses que estavam na fila 
acreditavam na possibilidade de 
receber a casa ainda neste ano. 
Enquanto o repórte fotografava a 
fila de espera para o recadastra-
mento, uma senhora ergueu os 
braços para o alto e gritou: “Eu 
vou ganhar. A casa já é minha”.

A propaganda oficial do 
evento informa que o poder pú-
blico “abre inscrições de UNIDA-
DES HABITACIONAIS E LOTES 
URBANIZADOS”. Acreditando 
na possibilidade de ganhar uma 

casa, centenas de pessoas passa-
ram a noite na rua para chegar o 
quanto antes no primeiro dia de 
recadastramento. 

CONTATO registrou a pre-
sença de idosos e mulheres com 
crianças no colo sentados na 
calçada ao relento, esperando 
a noite passar. A primeira pes-
soa da fila de espera chegou por 
volta da 9 horas de segunda-fei-
ra, 18 - vinte e três horas antes 
do início do recadastramento. 
Minutos antes da abertura do 
portão, a fila dava a volta no 
quarteirão. E no momento em 
que o portão foi aberto, nossa 
reportagem observou um ho-

mem que estava no começo da 
fila ter um ataque epilético.

Vale a pena recordar
Iniciado em 2005, o Governo 

Peixoto revelou-se um aventurei-
ro incompetente na formulação e 
implantação de uma política ha-
bitacional. Como nunca antes na 
história, Taubaté vivenciou inva-
sões de casas e terrenos públicos. 
Inclusive o Ministério Público 
denunciou formalmente o prefei-
to pelo fato dele mesmo incenti-
var essas invasões a terrenos da 
Prefeitura de Taubaté mediante 
a promessa de fornecimento de 
material de construção.

A reeleição do prefeito Ro-
berto Peixoto (PMDB) em 2008 
foi recheada de denúncias de 
compras de votos com remédios, 
bolsas de estudo da UNITAU, 
materiais de construção e doa-
ções de terrenos no bairro Mar-
lene Miranda. Ele chegou a ter 
o mandato cassado em pelo me-
nos quatro processos em primei-
ra instância da Justiça Eleitoral.

Oposição reage
“Ele teve 7 anos e meio para 

fazer e não fez. Agora vai fa-
zer justo no período eleitoral. 
Aconteceu em 2008 e está acon-
tecendo novamente em Tauba-
té”, declarou o vereador Digão 
(PSDB) do alto da tribuna da 
Câmara Municipal. 

É clara a estratégia de Peixoto 
ao  tentar colocar os vereadores 
contra a parede. O prefeito apro-
veitou o espaço comprado com 
dinheiro público nas emissoras 
de rádio da cidade e disse: “Eu 
quero pedir para alguns vereado-
res e vereadoras que são contra, 
que não fiquem contra o povo 
que quer sua moradia. Fiquem 
contra o prefeito. Não vamos vi-
rar agora a costa para esse povo. 
Fica do nosso lado, fica do lado 
do nosso povo”. 

Roberto Peixoto jogou e joga 
pra galera, como se diz em jar-
gão futebolista. Se o projeto po-
pulista de doar casas em um ano 
eleitoral for proibido pela Justiça, 
o prefeito posará de vítima. Pro-
vavelmente, lançará a culpa nas 
mesmas “forças ocultas” que, se-
gundo ele, tentam impedir que a 
cidade seja governada. 

Outro lado
O diretor de Habitação da 

Prefeitura, Alexandre Ferri, 
nega o caráter eleitoral da me-
dida, dizendo que o projeto de 
habitação é de 2006. E que o 
recadastramento se faz neces-
sário porque os dados oficiais 
estão desatualizados.

Pessoas de baixa renda fazendo recadastramento na manhã do dia 19
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Coligações vivem momentos decisivos
por Marcos Limão

Reportagem

Enquanto os maiores partidos já estão praticamente decididos quanto coligação e vice,
o cacique do PSD, vereador Antônio Mário, agendou convenção partidária para o último dia,

30 de junho, junto com o PPS, porque as recentes notícias recebidas e as aguardadas
poderão aumentar muito seu cacife eleitoral e definir suas alianças 

Eleições 2012

Chico Saad (PMDB)
Henrique Nunes (PV)
Ary Kara Filho (PMDB)
Rodson Lima (PP)
Luizinho da Farmácia (PR)
Maria Teresa Paolicchi (PSC)

Votaram CONTRA a cassação de Roberto 
Peixoto na Comissão Processante:

Calendários das convenções
dos principais partidos
PV - Dia 24, às 9 horas, na AECT*
PSDB - Dia 23, às 14 horas, na AECT
PMDB - Dia 24, às 17 horas, na sede partido, Av. Independência
PT - Dia 30, às 10 horas , na AECT
PPS/PSD - Dia 30, às 15 horas, no Plaza Suíte Hotel

*AECT - Associação dos Empregados no Comércio de Taubaté

O PMDB muito provavel-
mente indicará o can-
didato a vice na chapa 
encabeçada por Isaac do 

Carmo (PT). Os tucanos já aprovou  
o professor Edson Oliveira (PTB) 
para ser o vice na chapa que tem 
Ortiz Júnior como candidato a pre-
feito. Padre Afonso Lobato (PV) faz 
mistério com o pouco que lhe res-
tou: três partidos nanicos além do 
Partido da República (PR) obtido 
graças às relações de uma assessora 
com a prefeita de Cruzeiro que por 
sua vez foi casada com um paren-
te do presidente do Senado, José 
Sarney (PMDB). O nanico PSOL 
fechou-se em si mesmo a indicou 
Antônio (Tony) Marmo, o “Marmi-
nho”, como vice de Jenis Andrade.

Uma carta, porém, ainda não 
foi aberta: a aliança firmada entre 
o PSD e o PPS através dos vereado-
res Mário Ortiz e Pollyana Gama, 

respectivamente. Se a aliança fosse 
descartável, como insinuam mal-
dosos adversários, não teria ocorri-
do tanto alvoroço no meio político 
a foto postada no blog do CONTA-
TO de uma festa realizada na noi-
te de sábado, dia 16, na Paróquia 
do bairro Vila São Geraldo. Nela, 
o vereador Antônio Mário (PSD) 
aparece ao lado de Ortiz Júnior 
(PSDB). Ambos são pré-candida-
tos a prefeito em 2012 e a imagem 
foi divulgada no Facebook do pré-
candidato tucano.

Por que uma simples foto cau-
saria tanto reboliço? Porque o mo-
mento é de muita negociação entre 
os partidos com vistas às eleições. 
PSDB, PMDB, PV gostariam de ter 
o vereador do PSD na coligação 
como vice-prefeito. Principalmen-
te depois que uma pesquisa eleito-
ral a qual CONTATO teve acesso 
mostrou que qualquer uma das 

campanhas ficaria quase imbatível 
com a somatória de votos de Má-
rio Ortiz. Contudo, o vereador tem 
um pacto selado com a vereadora 
Pollyana Gama (PPS) e não cansa 
de reafirmar que não faltará com 
esse compromisso. 

Soluções
Jurídicas X Cacife Político

O cacife político final de Mário 
Ortiz ainda depende de duas deci-
sões judiciais. A primeira foi recebi-
da com euforia na tarde de quarta-
feira, 20: o vereador obteve liminar 
favorável concedida pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) num pro-
cesso em que havia sido condenado 
em segunda instância. A liminar 
o libera para disputar a eleição de 
outubro.  A segunda, depende do 
julgamento do Supremo Tribunal 
de Justiça (STF) a respeito do direi-
to de seu partido o PSD dispor de 

tempo na televisão e participação 
no fundo partidário proporcional 
ao número de representantes no 
Congresso Nacional. 

A legislação recentemente 
aprovada determina que os man-
datos pertencem aos partidos e 
não aos candidatos eleitos.  Caso 
a decisão da Suprema Corte seja 
favorável ao PSD, Mário Ortiz terá 
um aumento considerável de tem-
po para sua campanha através do 
rádio e da televisão. Ou seja, será 
transformado em uma noiva de 
dotes políticos invejáveis.

Repercussões
Pelo menos nas redes sociais, a 

reação do público diante da possi-
bilidade de Antônio Mário se apro-
ximar de Ortiz Júnior foi negativa. 
Minutos após a divulgação da foto, 
o vereador deixou uma manifes-
tação no blog CONTATO: “O en-
contro na mesma festa religiosa foi 
casual. A foto ao lado do pároco foi 
solicitada. Continuo pré-candidato 
a Prefeito pelo PSD”, escreveu.

Procurado na quarta-feira, dia 
20, o vereador foi ainda mais ta-
xativo. Disse estar cansado de res-
ponder a pergunta se ele poderá 
se afastar da vereadora Pollyana 
Gama. “Estou mais próximo [de 
Pollyana] que qualquer coisa. Todo 
mundo quer o Antônio Mário e a 
Pollyana juntos. O que nós temos 
de concreto [de alianças partidá-
rias] é o PPS/PSD. Vamos entrar na 

disputa para levar o título, porque 
temos o discurso da mudança”, 
declarou. O parlamentar foi além: 
“Eles [PV e PSDB] querem que eu 
seja vice, mas eu não quero ser vice. 
Se eu for abrir mão, vou ceder para 
a Pollyana em função de uma con-
versa que nós tivemos lá atrás”.

Até o candidato de Roberto 
Peixoto, Anthero Mendes Pereira 
Júnior, procurou Antônio Mário 
na esperança convencê-lo a ser 
vice. Mas a empreitada de Perei-
ra Júnior não vingou. A rejeição 
de Roberto Peixoto atrapalhou o 
processo de alianças com outros 
partidos, assim como a formação 
de coligações para as disputas 
proporcionais. Mesmo assim, 
Anthero Júnior declarou à Radio 
Difusora que Mário Ortiz já havia 
aceitado seu convite para ser seu 
vice.

Na quinta-feira, dia 14, Padre 
Afonso esteve reunido com Antô-
nio Mário e Pollyana Gama para 
tentar fechar um acordo. O depu-
tado estadual foi surpreendido ao 
ouvir que o projeto PSD/PPS é irre-
versível e que só aceitaria coligação 
com o PV se Padre Afonso abrisse 
mão de sua candidatura e aceitasse 
ser candidato a vice.

O PT, por absoluta falta de op-
ção, já aprovou a coligação majori-
tária com o PMDB que deverá indi-
car um nome para assumir a vaga 
de vice na chapa encabeçada pelo 
sindicalista Isaac do Carmo (PT).
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Últimos flashes antes de o Festival 
da Truta começar no Peperone

A estação mais fria do ano terá 
um gostinho especial no Pe-
perone Restaurante e Pizzaria. 
Frequentador assíduo da cidade 

histórica de Paraty, o proprietário Marcus 
Alani Zehuri prepara os últimos detalhes 
para iniciar na próxima semana o 6º Fes-
tival da Truta. Serão servidas refeições to-
das as noites. Imperdível!!!

Os propagandistas Jovino, 
Rosi, Jaira e Gisele

Marcus (proprietário do restaurante) conversa
com seu amigo Wander Cunha, médico

Wellington e Wagner Ana Carolina e Camila,
funcionárias da UNIMED Taubaté

Taubaté Country Club

Programação
Social

Socorro e Clenira Clenira e Pedro

Aniversário Clenira

Fernanda e Davi Entre amigos Vagner Claudia e Pedro

Grill
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André Guisard fotos
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Lá se vão, como num piscar de olhos, 15 anos desde o nascimento 
de Thalia Mariotto, a filha mais velha de Regiane e Zazo, que não 
conseguiu conter as lágrimas durante a festa de 15 anos da filhota. 
“Passa um filme na nossa cabeça”, confidenciou o papai coruja.

Tipo assim: “de repente o sonho aconteceu / De repente o medo se 
perdeu / A semente de repente virou flor”, conforme descrito na música 
escrita pelo cantor e compositor Rafinha. Aliás, foi o moço quem embalou 
os convidados na festa de Thalia lá no Alpendre, ao lado de sua musa 
inspiradora Hellen Caroline. Lá pelas tantas, a própria aniversariante pre-
sentou os convidados com uma palinha de “Rolling In The Deep”, música 
da cantora britânica Adele.

E de repente, 15 anos!!!

A Família reunida:Taciana, Thalia, Regiane e Zazo Thalia com Isadora Oliveira, uma de suas melhores amigas

Marcos e Neider (tios que vieram de Porto Alegre) O namorado Cristhian Almeida
e o primo (da Thalia) Piero Vasconcelos

Thalia cantando com Rafinha Acústico e Hellen Caroline

Queijos, antepastos e um vinho branco
com 23 gramas de ouro

Está oficialmente inaugurado o Empório Buona Vista, uma casa especializada em 
vinho, queijos e antepastos localizada à Rua Dr. Emílio Whinter, nº 299, Centro. 
Seus produtos esquentaram a fria noite de cerca de 120 convidados presentes 
à festa de inauguração na terça-feira, 19. Todos foram aprovados, mas o queijo 

parmesão uruguaio e o patê de truta foram as degustações preferidas. 
O evento também marcou o lançamento oficial da Confraria para Mulheres, inicia-

tiva pioneira em Taubaté de autoria da educadora Gláucia Teodoro que contou com o 
apoio da Univinho – Universidade do Vinho – tradicional confraria formada por aprecia-
dores do néctar dos deuses na terra de Lobato. Na festa foi coroada com o sorteio de uma 
cesta recheada com massa italiana, queijos e um vinho branco com 23 gramas de ouro. 
Quem ganhou foi a sortuda Nadeje Gandur. 

A ideia de montar uma casa exclusiva em Taubaté nasceu de uma parceria entre os 
empresários de Taubaté, Ubatuba e São Paulo. A ideia é dos sócios Marcelo Souza, João 
Batista Vieira e Pedro Natalino. Fotos Maia Comunicação.

Empório Buona Vista

Simone e Henrique Pucci Repórter Marcos Limão não resistiu ao néctar dos deuses

Gláucia ladeado por Marcelo (dir.) e João Batista Vieira Glaucia Teodoro e Marcelo Paula de Souza Carmola Bastos e Carmen Batista Paulo Pereira
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da Redação

Meninos eu vi...

Mais lenha na fogueira da OAB
Se continuar assim, o processo eleitoral da Ordem dos Advogados do Brasil promete deixar mortos
e feridos pelo meio do caminho até novembro de 2012, quando será eleita a nova diretoria da OAB

A eleição só ocorrerá 
em novembro, mas o 
advogado Guilherme 
Vianna já se apresenta 

como candidato de oposição à 
atual gestão da OAB/Taubaté. 
Ele organizou no dia 28 de maio 
um jantar no Taubaté Country 
Club. O evento reuniu cerca de 
400 advogados da região e serviu 
de apoio também a Alberto Za-
charias Toron, candidato da opo-
sição na OAB/São Paulo de Luiz 
Flávio Borges D´urso.

O evento mereceu uma nota 
do atual presidente Aluísio de 
Fátima Nobre de Jesus (edição 

552 de CONTATO). Agora é a 
vez do ex-presidente da OAB/
Taubaté Paulo de Paula Rosa di-
vulgar um texto sobre o jantar, 
que ele chama de “cozidão”. 

Além de enumerar uma sé-
rie de benefícios conquistados 
durante a gestão de D’Urso, 
Paula Rosa afirma que “vieram 
a Taubaté uns forasteiros a convite 
de uma minoria festiva e ofereceram 
um “cozidão” para estimular uma 
plateia de curiosos e não de convictos 
e uns papagaios usaram um microfo-
ne horroroso para “malhar” a atual 
administração da OAB- Secional de 
São Paulo. O “papagaio-mor” cui-

Por onde andei...
A aposentadoria fez 

um bem danado para 
o Cel. da PM Luís Au-
gusto Guimarães, ex-
comandante da PM em 
Taubaté. Como se fala 
por aí, o moço colocou 
rodinha nos pés. Quase 
não para em casa mais. 
Na semana passada, ele 
deu um pulinho no Rio 
de Janeiro para conferir 
de perto as mobilizações 
em prol do meio ambien-
te na Rio+20, a Conferên-
cia das Nações Unidas 
sobre Desenvolvimento 
Sustentável.

Mostarda, o mais novo cidadão taubateano
 	O diretor regional do DAEE (Departamento de águas e 

Energia Elétrica), Nazareno Mostarda Neto, recebeu o título de 
Cidadão Taubateano na noite de terça-feira, 19. Foi uma inicia-
tiva do presidente da Câmara Municipal, Luizinho da Farmácia 
(PR), em homenagem à dedicação ao trabalho e à trajetória cons-
truída por Mostarda como servidor público estadual. 

Natural de Adamantina (SP), Mostarda ingressou no DAEE 
como operador de máquinas e foi conquistando degraus até ser 
diretor regional. Especialista em recursos hídricos pela UNITAU, 
ele chegou a Taubaté na década de 70.

dou de condenar uma das mais pro-
fícuas gestões que se tem notícia na 
historia da OAB [...] Os discursos 
impróprios e proferidos por certos 
oradores os quais demonstraram fal-
ta de absoluto conhecimento de nossa 
instituição, seu alcance e respectivas 
necessidades. Os advogados, que 
se dignaram a comparecer tiveram 
oportunidade de medir sem esforço 
a grandeza de D’Urso que apoiado 
em dados concretos satisfaz os que se 
propõem a ouvi-lo. Os papagaios de 
plantão fizeram muito barulho sem 
nenhum efeito. Todos saíram sem sa-
ber ao certo o real objetivo do ´mor´”

E la nave va...

III SERES
O CIESP - regional de Tau-

baté e a FIESP, em parceria 
com o SESI, SENAI e SEBRAE 
irão realizar o III SERES - Se-
minário Empresarial de Re-
ponsabilidade Socioambien-
tal, no dia 28 de junho de 
2012, nas dependências do 
SESI de Taubaté, na Avenida 
Voluntário Benedito Sérgio, 
nº 170 - Estiva, Taubaté. In-
formações 3632-4822.

Comida saudável
Natural de Taubaté, o nutricionista Ronaldo Fulieri, for-

mado pela PUC Campinas e chef de cozinha na Austrália, lan-
çará a versão em português de seu livro Cozinha do Ronaldo, 
Os Superpoderes da Nutrição, lançada na Austrália há um ano. 

O evento inclui também uma palestra. O nutricionista per-
corre as principais academias de ginásticas da terra de Lobato 
e nos dias 3 e 5 de julho estará no Salão de Festas da Neia, 
próximo à Associação.

E por falar em comida de qualidade, o Restaurante Tosca-
na, depois de completar 44 anos, foi eleito o melhor do Vale do 
Paraíba no quesito comida italiana. É o sexto ano consecutivo 
que o restaurante é premiado pela Revista Veja Vale-Montanha.

Aluisio Nobre e Paulo de Paula Rosa em entrevista para denunciar falsos advogados, em 2008

Vereador Luizinho da  Farmácia entrega título de cidadão
taubateano a Mostarda, diretor regional do DAEE
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Canto da Poesia

Engano

por Lidia Meireles
por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Havia determinado não 
mais aceitar nenhum con-
vite acadêmico para este 
ano. Sinceramente, não 

aguento mais tantas atribuições, ce-
rimoniais universitários, encontros 
que detêm certa gramática compor-
tamental que, em excesso, cansa mui-
to. A cada compromisso assumido, 
desdobram-se afazeres que se amon-
toam uns sobre outros e viagens se 
alongam exigindo malas, passagens, 
fadiga. Feita a decisão assumida sob 
juramento pessoal, porém me veio 
um convite intrigante. 

Sempre que chamam para algum 
evento, os hospedeiros cuidam de 
dar espaço para decisão do tema que, 
fatalmente, versa sobre alguns aspec-
tos da especialidade do convidado. 
Este, porém, veio diferente: trazia um 
título previamente decidido por uma 
comissão “Dialogando com as fontes: 
implicações da oralidade na constru-
ção do conhecimento”. 

Comecei brigando com a situação 
e mais ainda com a petulância do tí-
tulo assumido sem minha autoriza-
ção. Como assim, eu nem aceitei e já 
se coloca um título?! Imediatamente 
comecei escrever um arrazoado di-
zendo que não aceitaria e na fúria 
da negativa, em vez de agradecer e 
simplesmente me despedir dizendo 
que em outra ocasião aceitaria, de-
senvolvi argumentos bradando con-
tra o enunciado. 

Disse que melhor seria se a de-
manda fosse algo próximo de “A teia 

narrativa: oralidades e negociações 
na (des) construção de saberes”. E 
passei a explicar. De tal forma me 
envolvi que ao nutrir meus argumen-
tos dei um giro pela mitologia grega 
a fim de justificar a minha pseudo 
contraproposta. E comecei pelo mito 
de Aracne. Sim precisei lançar mão 
desse artifício para explicar minha 
escolha em vista do uso da expressão 
por mim proposta “teia narrativa”. 
Confesso que tal indicação veio algo 
espontânea, para anular a ideia de 
“fonte” sugerida pela tal comissão. 

Parti do princípio da força do vo-
cábulo “narrativa” ligado ao ato de 
contar. E brotaram dizeres e palavras 
ligadas às aranhas em suas teias. Eis 
algumas: “Quem conta um conto, 
aumenta um ponto”, “Ponto por 
ponto”, “Juntar os pontos”, “Fio nar-
rativo”, “Tecido”, “Conversa fiada”, 
“Emaranhado”, “Trama, “Tessitura”, 
“Tecido”, “Rede”, “Costura”, “Bor-
dar”, “Alinhavar”, “Perder a linha”, 
“Amarrar”, “Laços”, “Pontos cruza-
dos”, enfim... Declinar tais vocábulos 
e expressões exigiu de mim aprofun-
damento. E o fascínio veio a galope. 

Fiquei enfeitiçado pela lenda da 
fiadeira Aracne, jovem tecelã que te-
ria vivido na Lídia, região da Grécia. 
Conta a fábula que a moça ganhara 
reputação na arte de tecer com li-
nhas de seda e lã. Vaidosa a artesã 
esquecera que os dons seriam dados 
pelas divindades e assim desprezou 
Atena, deusa da sabedoria. A arro-
gância da moça fora tanta que num 

ato de desvario desafiou-a a um tor-
neio para ver que melhor trabalhava 
com os fios. A jovem produziu um 
maravilhoso tapete que, de tão per-
feito, se equiparou à obra da divin-
dade. Irada Atena teria destruído o 
feito da  moça e, além de estraçalhar 
a produção, a feriu. 

Desiludida, Aracne tentou sui-
cídio com os fios que usava para 
bordar. Apiedada, contudo, Atena 
resolveu perdoar a rival supondo 
que ela errara, mas fora de tal for-
ma perfeita na imitação da deusa 
que mereceria clemência. Em vez de 
matá-la, num gesto de generosidade 
Aracne foi transformada em aranha. 
A maldição, porém se perpetuou no 
fato da construção de teias perfeitas 
que através dos tempos marcariam a 
vida dos aracnídeos. 

No correr da construção de meus 
argumentos, como que por milagre, 
na mensagem que tecia (ups, viu 
como me enredei na proposta?!) per-
cebi que já estava com argumentos 
suficientes para uma apresentação 
que me satisfazia. Perdido em mim 
mesmo, notei a fatalidade do ato de 
narrar. Construímos teias, formula-
mos propostas tramadas em pala-
vras e vamos tecendo nossas conver-
sas. Senti-me algo aranha, tecelão de 
palavras e num arroubo traído, não 
mais que de repente, eu percebi que 
caíra na teia de minha própria nar-
ração. Aceitei o convite disposto a 
mostrar como vivemos os mitos que 
afinal nos explicam.

A teia narrativa: história de uma 
história que seria diferente

Incomodado com o convite recebido para fazer uma palestra
que já tinha até título, Mestre JC Sebe saca sua espada

intelectual para o devido enfrentamento, antes de concluir
que fora literalmente enredado pelo tema

Apresentaram-me a ti
E eu me agradei, sorri,
Pensei ter morada, ter
Um existir verdadeiro.
Passado tempo, muito 
Tempo descubro meu
Coração despedaçado
Meu olhar antes azul
Pleno do escarlate, e  

Em minha boca veneno!
Se tu tivesses sido de

Verdade, teria eu ainda
Esperança de que toda
Essa vivência , pudesse 

Ter sido sã...
Agora vejo à volta pó,
Aqui em minha mesa
Escritos que não se

Dirigem a ninguém,
Mas  deles minha

Alma se alimenta, e
Envolta na sombra, 
Vivo cada dia do que
Nunca foi dito, talvez
Nunca ouvido, sonho
De teimosa sendo meu
Sonho, esparramo os
Pensamentos porque
Sou todos eles, então
Abraço a memória, 
Busco a flor onde se

Esconde minha prosa
assim com ela faço

Mais suave o engano!
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Quem mudou? Lula (PT) ou Maluf (PP)?

Acesse o site:
www.jornalcontato.com.br

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Muita gente, especial-
mente petistas, não 
acreditou nas fotos 
estampadas em 

manchete em todos os meios 
de comunicação de terça-feira, 
19. Parecia até uma pegadinha, 
conforme registrou um blo-
gueiro. Não era. 

A foto reproduzida nessa pá-
gina mostra o ex-presidente Lula, 
o ex-ministro Fernando Haddad, 
ambos do PT, e Paulo Maluf - ex-
prefeito e ex-governador de São 
Paulo, selando um acordo entre 
o PT e o PP. Maluf é procurado 
internacionalmente pela Interpol, 
acusado de corrupção por desvio 
de dinheiro público - quando se-
lavam um acordo eleitoral entre o 
PT e o PP.

O local escolhido para a ce-
rimônia não podia ser mais em-
blemático: a casa de Maluf, no 
Jardim Europa, São Paulo, com 
a presença do presidente do PT, 
Rui Falcão, além de malufistas 
históricos, como o vereador Wa-
dih Mutran (PP). 

Para Maluf, as divergências 
ideológicas com o PT não exis-
tem mais. Lula chegou calado, 
permaneceu calado (para poupar 
a garganta?). Apenas consentiu.

Tornou-se realidade o que um 
dia foi inimaginável, mal compa-
rando, um acordo de Deus com o 
Diabo, ou do sapo com a mosca 
ou do leão com o cervo. Afinal, 
Lula e Maluf eram inimigos in-
conciliáveis. O tempo – não só do 
tempo do verbo - transformou-os 
em correligionários pragmáticos.

José Dirceu mais
perdido que...

O ex-ministro, que se trans-
formou no “chefe de quadri-
lha” do mensalão, apelou para 
os mesmos argumentos muito 
empregados pelos petistas: já 
que todo mundo rouba... Ve-
jam o que esse cara de pau es-
creveu em seu blog: 

“Muitos se julgam no direito, 
podem protestar e discordar demo-
craticamente, até mesmo se indig-
nar com a aliança do PT com o PP 
do deputado Paulo Maluf (SP) para 
apoiar o nosso candidato a prefeito 
Fernando Haddad. Menos o con-
corrente pelo PSDB a prefeito, José 
Serra e certa imprensa. O tucano 
porque em sua campanha para o 
Planalto em 2010 recebeu sem ques-
tionar o apoio do mesmo PP e de 
Maluf - e ainda do PMDB de Ores-
tes Quércia. A imprensa porque se 
calou diante disso naquela ocasião, 
e até apoiou a aliança serrista-
malufista-quercista. José [Serra], 
tampouco, poderá atacar a coligação 
PT-PP porque Maluf apoia e integra 
o governo de seu companheiro Ge-
raldo Alckmin, ocupando, inclusive, 
um alto posto na administração do 
Estado, a presidência da CDHU”.

Se os tucanos fazem, porque 
os petistas não podem fazê-lo? 
Se uma parte da imprensa omite, 
porque a outra parte tem que re-
velar e criticar? O “chefe de qua-
drilha” esquece que boa parte 
da imprensa que ele lê e aprova 
apenas repercute as orientações 
recebidas de Brasília, do PT e do 
próprio José Dirceu. Basta um 
passar de olhos nas publicações 
chapas-branca para constatar que 

elas sobrevivem porque recebem 
um gordo subsídio na forma de 
publicidade oficial do Planalto.

Lula segundo Maluf
e vice-versa

O acordo entre PT e PP num 
primeiro turno pode parecer 
ideologicamente estranho para 
alguns mais desinformados. Po-
rém, nunca antes nesse país sur-
giu algo tão cristalino e revelador 
em meio ao cenário político pau-
listano: Paulo Maluf e Lula não 
guardam rancor. 

O jornal Estadão deitou e ro-
lou ao revelar, entre outras coisas, 
que em março de 1993, quando 
as pesquisas apontavam ambos 
como os dois candidatos mais 
cotados à sucessão presidencial, 
Maluf comparou administra-
dores petistas a “nuvens de gafa-
nhotos”. Lula foi para cima: “Maluf 
esquece de seu passado de ave de 
rapina. O que ameaça o Brasil não 
são nuvens de gafanhotos, mas sim 
nuvens de ladrões. Maluf não passa 
de um bobo alegre, um bobo da corte, 
um bufão que fica querendo assustar 
as elites acenando com o perigo do 
PT. Maluf é igualzinho ao Collor, só 
que mais velho e mais profissional. 
Portanto, mais perigoso”.

Maluf, então prefeito de São 

Paulo, revidou. “Ave de rapina é 
o Lula, que não trabalha há 15 anos 
e não explica como vive”, disparou. 
“Ave de rapina é o PT, que rouba 
30% de seus filiados que ocupam car-
gos de confiança na administração.” 

Anos antes, em setembro de 
1986, Lula atacara Maluf dura-
mente: “Como Maluf pode pro-
meter acabar com ladrão na rua 
enquanto ele continua solto?” O 
quadro começou a mudar em 
2002 quando Maluf apoiou o ex-
deputado José Genoíno (PT) no 
segundo turno contra Geraldo 
Alckmin (PSDB), na eleição ao 
governo do Estado. E em 2004, o 
ex-prefeito apoiou Marta Suplicy 
no segundo turno da disputa pela 
prefeitura.

Em 2005, o PP passou a inte-
grar o governo Lula no Ministério 
das Cidades, pasta que comanda 
desde então. 

No encontro de segunda-
feira, 18, Maluf estava à vontade 
com um discurso pronto para ex-
plicar sua decisão de abandonar 
os tucanos. Lula parecia descon-
fortável. Pouco sorriu em sua pri-
meira visita à casa do ex-desafeto 
e saiu sem conceder entrevista.

Altos riscos
Maluf corre o risco de ser pre-

so se sair do País. Sua foto está 
estampada em vários aeroportos 
do mundo. É procurado pela In-
terpol sob suspeita de lavagem 
de dinheiro. 

Na outra ponta, o inferno pe-
tista pode estar apenas começan-
do em 2012. Trabalhando em si-
lêncio, como diriam os mineiros, 
o juiz federal Paulo Cézar Alves 
Sodré, titular da 7ª Vara Crimi-
nal da Seção Judiciária de Mato 
Grosso, abriu na sexta-feira, 15, 
uma ação penal contra os petistas 
envolvidos no caso que ficou co-
nhecido como escândalo do Dos-
siê dos Aloprados.

O despacho do magistrado 
converteu em réus nove perso-

nagens que tiveram participação 
na tentativa de compra de docu-
mentos forjados que vinculariam 
o tucano José Serra à máfia das 
ambulâncias superfaturadas do 
Ministério da Saúde. Entre os 
encrencados, seis são petistas. Os 
outros três são ligados a uma casa 
de câmbio usada para encobrir a 
origem de parte do dinheiro que 
seria usado na transação.

Entre os réus petistas estão 
alguns que até então eram ami-
gos de Lula e do senador Aloisio 
Mercadante (PT). Confira. 

Jorge Lorenzetti, ex-diretor 
do Banco do Estado de Santa Ca-
tarina, churrasqueiro de Lula, na 
Granja do Torto, em Brasília, in-
tegrou o comitê de campanha do 
PT, em 2006, como chefe do Gru-
po de Trabalho de Informação;

Expedido Afonso Veloso, ex-
diretor do Banco do Brasil, com-
pôs a equipe do comitê reeleitoral 
de Lula e deveria analisar os da-
dos contidos no “dossiê” monta-
do contra Serra; 

Oswaldo Martines Bargas é 
amigo de Lula dos tempos de mi-
litância sindical no ABC paulista, 
integrava o núcleo de “inteligên-
cia” da campanha nacional do PT 
e deveria, junto com Lorenzetti, 
presenciar uma entrevista dos 
vendedores do dossiê – os em-
presários matogrossenses Darci e 
Luiz Antônio Vedoin, pai e filho 
- à revista IstoÉ;

Hamilton Broglia Feitosa La-
cerda, em 2006, coordenou cam-
panha do ex-senador Aloizio 
Mercadante, então candidato ao 
governo de São Paulo, derrotado 
por Serra, foi filmado pelo circui-
to interno de câmeras do hotel 
Íbis entregando dinheiro a Gedi-
mar Passos, o policial federal que 
foi preso em flagrante. 

Conclusão: não existe dife-
rença entre gafanhotos, aves de 
rapina e ladrões. Na política, 
parece ser apenas uma questão 
de tempo.
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Gabriela made in Leblon
A Globo é impecável na produção, mas não consegue tirar o sotaque de seus atores

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Por mais que a teledra-
maturgia brasileira al-
cance níveis cada vez 
mais elevados de sofis-

ticação, existe um gargalo que 
insiste em atormentar o público: 
o sotaque. Os estúdios evoluem, 
a cenografia beira a perfeição, a 
qualidade da imagem é impecá-
vel, mas não existe laboratório, 
especialista, fonoaudiólogo ou 
linguista que consiga fazer os 
atores de novela se livrarem do 
vício do “carioquês” em perso-
nagens de outros estados da fe-
deração.  Repare. 

Em filmes americanos, por 
exemplo, os atores se entregam 
tanto ao personagem que são 
capazes de engordar  12 quilos 
para depois perderem, como fez  
Tom Hanks em “O Náufrago”. 

Mas no Brasil, o elenco de 
“Gabriela” é simplesmente in-

capaz de submergir de verdade 
na língua baiana. Soa irritante 
para quem é nordestino ou co-
nhece bem a melodia do seu 
sotaque, ouvir Humberto Mar-
tins ou Juliana Paes puxando 
no erre no fim da fala. O mes-
mo problema foi detectado na 
primeira versão de Gabriela, 
dos anos 70. Mas naquele tem-
po, o universo da TV não era 
ainda tão sofisticado. É como 
se o Rio fosse o epicentro do 
mundo. Melhor seria dublar as 
cenas com vozes genuinamen-
te nordestinas. Ou então mon-
tar um elenco majoritariamente 
nordestino. Bons atores regio-
nais existem.

Quando Nina vai 
começar a trabalhar 
em sua vingança?

Que eu saiba, a cozinheira 

Nina instalou-se na mansão de 
Tufão e Carminha para destruir 
a vida dos dois. Mas a novela já 
está quase chegando à metade e 
até agora a moça não fez absolu-
tamente nada. Ou ela é incom-
petente ou os autores se esque-
ceram deste detalhe. Repare. 

Todos os problemas que 
Carminha teve até hoje acon-
teceram por imperícia dela 
própria ou pela obsessão de 
Jorginho em descobrir a verda-
de. Nina não deu sequer uma 

dor de cabeça à mulher que 
destruiu sua vida. Estou certo 
ou errado? De qualquer forma, 
a maré baixou e outro tsunami 
já está prestes a invadir nova-
mente a trama de “Avenida 
Brasil”. A verdadeira identida-
de de Nina será revelada por 
Max para a megera Carminha. 

Em suma, a história come-
çará quando Nina começar a 
seduzir Max para conseguir 
provas contra ele em relação ao 
falso roubo da mansão.

Curtas
- Suelen apaixona-se por 

Roni. Eles vão se casar de men-
tira para que ela não seja de-
portada, mas a periguete vai 
gamar no cara; 

-Betânia é ameaçada de 
morte por Carminha; 

- Monalisa deixa de ser só-
cia de Tufão; 

-Lúcio vira segurança de 
Tufão; 

-Iran vai morar com Jorgi-
nho.

divulgação

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Cérebros previsíveis

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Pesquisadores engajados 
no Projeto Cérebro Huma-
no anunciaram em abril 
de 2012 uma descoberta 

que abre o caminho para as neu-
rociências preditivas: a de prin-
cípios que regem as relações en-
tre a expressão de certos genes 
e as características de diferentes 
tipos de neurônios. 

Um projeto ousado 
Inaugurado há mais de seis 

anos na EPFL (Escola Politécni-
ca Federal de Lausana, em fran-
cês École Polytechnique Fédérale 
de Lausanne) na Suíça por Hen-
ry Markram e equipe, o Projeto 
Cérebro Humano propõe, como 
abordagem, reunir tudo o que 
já se sabe acerca do cérebro em 
modelos de computador e com 
eles simular o funcionamen-
to real deste órgão complexo 
e ainda misterioso. Em última 
análise, o resultado final deve-
rá ser uma simulação de todo o 

cérebro humano. 

A pesquisa 
Uma coluna cortical é uma 

unidade de base do cérebro dos 
mamíferos onde se encontram 
cerca de 300 tipos de neurônios. 
Sua classificação assenta-se na 
suas estrutura anatômica e nas 
suas propriedades elétricas, as 
quais ao seu turno são determi-
nadas por certas combinações 
de canais iônicos (poros minús-
culos na membrana celular atra-
vés dos quais passa a corrente 
elétrica), os quais permitem as 
comunicações entre os neurô-
nios. Os pesquisadores objetiva-
vam predizer que combinações 
de canais iônicos um neurônio 
apresenta, com base num míni-
mo de dados experimentais. 

Sabe-se que os genes se ex-
primem em conjunto, seja por-
que dois genes compartilham 
um promotor idêntico, que é 
um segmento de ADN que per-

mite ao gene transcrever-se e 
produzir uma proteína, seja por 
que um gene modifica a ativi-
dade do outro. Como consequ-
ência, a expressão de uma com-
binação de genes informa-nos 
as características de dado tipo 
de neurônio. George Khazen e 
sua equipe da EPFL levantaram 
como hipótese a possibilidade 
encontrar os princípios que nos 
permitiriam prever as caracte-
rísticas de um neurônio, usando 
dados da expressão de 26 genes 
responsáveis pela formação dos 
canais iônicos de diferentes neu-
rônios do cérebro dos ratos. Eles 
dispuseram os dados classifi-
cando os neurônios conforme 
a morfologia, as propriedades 
elétricas e seu lugar nas cama-
das anatômicas do córtex.

Com base nesta classificação, 
os pesquisadores foram capazes 
de prever como se configuram 
os esquemas dos canais iônicos 
com margem de acerto de 78%. 

Ajuntando-se depois subcon-
juntos de dados dos próprios 
canais iônicos, chegaram a 87% 
de acerto para os tipos de neu-
rônios mais comuns. Segundo 
os pesquisadores, isto evidencia 
a possibilidade de achar os prin-
cípios a partir de um subcon-
junto de dados, que completam 
os demais. Assim, não é preciso 
medir cada comportamento que 
interessa num neurônio. 

Uma vez validados os prin-
cípios com um conjunto de da-
dos comparáveis e coletados 
independentemente, deve ser 
possível predizer como se or-
ganizam os canais iônicos num 
tipo específico de neurônios a 
partir dos critérios morfológi-
cos, elétricos e genéticos. Mas, 
isto é uma via de mão dupla, 
pois também se espera que os 
princípios propostos ajudem a 
compreender o papel dos dife-
rentes genes na regulação dos 
processos de transcrição. Do 

mesmo modo, se tais princípios 
se podem aplicar aos canais iô-
nicos, há grande possibilidade 
de formular mais hipóteses 
sobre outros aspectos da orga-
nização cerebral, tais como hi-
póteses sobre onde as sinapses 
são mais susceptíveis de se for-
mar, formuladas a partir da re-
partição dos neurônios dentro 
da rede. Ou seja, estes princí-
pios descobertos podem tornar 
as neurociências e a própria 
biologia disciplinas preditivas, 
avançando nossa compreensão 
da natureza. Assim, os neuro-
cientistas da EPFL acreditam 
estar bem próximos dos obje-
tivos de modelizar o cérebro 
humano. Os detalhes dessa 
descoberta podem ser lidos no 
artigo de Khazen et ali, Combi-
natorial Expression Rules of Ion 
Channel Genes in Juvenile Rat 
Neocortical Neurons, publicado 
na revista PLoS One, de 11 de 
abril de 2012.

Taubaté futsal
Invicto desde o início do ano, 

o Taubaté conheceu no sábado 
(16) a primeira derrota na parti-
da de ida da semifinal no Cam-
peonato Metropolitano A2, após 
perder para Pinhalense por 4 x 2, 
fora de casa.

Apesar do resultado negativo, 
os taubateanos podem reverter o 
resultado no próximo sábado (23), 
às 19h, na partida de volta, que 
será realizada no ginásio da Ame-
tra II, na terra de Lobato.

Para carimbar uma vaga na fi-
nal, o Taubaté Futsal precisa ven-
cer no tempo normal e tem a van-
tagem do empate na prorrogação, 
já que realizou a melhor campa-
nha na primeira fase. O técnico 
Ricardo Reis e todo o elenco con-
tam com o apoio da torcida e es-
peram casa cheia.

 
Futebol feminino

As meninas do E.C. Taubaté 
até que tentaram, mas na quarta-
feira (20) perderam o duelo re-

gional para o São José em partida 
válida pelo Campeonato Paulista 
de Futebol Feminino. O placar foi 
de 6 x 0 para a Águia. Com esta 
derrota, as taubateanas continuam 
com sete pontos e ocupam a quar-
ta colocação do grupo 2.

As burrinhas voltam à campo 
no próximo sábado (23), quando 
recebem o Xv de Piracicaba às 15h 
no estádio do Joaquinzão.

 
Handebol Taubaté

A CBHb (Confederação Brasi-
leira de Handebol) confirmou na 
semana passada a lista dos 16 con-
vocados para o Pan-Americano de 
seleções da Argentina, que será re-
alizado neste mês.

Entre os atletas, estão o arma-
dor central Thiago e o ponta direi-
ta Lucas, da equipe do Handebol 
Taubaté . Já o ponta esquerda Ale-
mão, que estava com o grupo, foi 
reintegrado ao elenco taubateano.

O Pan-Americano da Argentina 
reúne dez seleções – Argentina , 
Brasil , Chile, Estados Unidos, Gro-

elândia, México, Paraguai, Repú-
blica Dominicana, Uruguai e Vene-
zuela. As três melhores garantem 
vaga no Mundial marcado para ja-
neiro do ano que vem na Espanha.

Big Donkeys
Estreando em casa, o Taubaté 

Big Donkeys conseguiu sua pri-
meira vitória no ano pelo Campe-
onato Paulista de Flag no domingo 
(17). Dessa vez, o time comandado 
pelo treinador Cassio Cardoso re-
cebeu o Araras Steel Hawks e apli-
cou a maior pontuação da rodada, 
ao bater o adversário por 26 x 00.

Com o resultado, o Big 
Donkeys permanece na terceira 
colocação da conferência Caipi-
ra, mas agora segue encostado no 
Lusa Rhynos, que também soma 
uma vitórtia e uma derrota, mas 
leva vantagem no saldo de pon-
tos – 46 a 6 para o time da gran-
de São Paulo. O próximo desafio 
dos taubateanos será no dia 29 de 
julho, às 12h contra o Avaré Mus-
tangs, em Avaré.

Peneira
As escolas conveniadas do Grê-

mio Vale do Paraíba realizam, en-
tre os dias 28 de junho e 01 de julho, 
uma avaliação técnica de novos jo-
gadores, nas unidades de Taubaté 
e São José dos Campos. Os atletas 
serão avaliados por representantes 
do Grêmio de Porto Alegre e serão 
analisados pelo desempenho con-
forme seus atributos.

Nos dias 28 e 29 de junho a 
avaliação será com atletas que já 
treinam nas escolas conveniadas 
do Grêmio Vale do Paraíba em 
Taubaté e São José dos Campos. 
No dia 30, as atividades serão 
abertas ao público. Crianças e 
adolescentes da região podem se 
inscrever. A taxa de inscrição é R$ 
30, e o atleta ganha um squeeze do 
Grêmio. E no dia 01 de julho, será 
anunciada a lista de atletas classi-
ficados nas etapas.

As informações sobre as ava-
liações técnicas podem ser feitas 
nos telefones: (12) 3033-1939 ou  
(12) 3026-2829.
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Coluna do Aquiles
por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

A baianidade do Cama de Voz
João Gilberto costuma se-

parar bem as coisas: “há os 
que são de vocal” e “há os 
que não são de vocal”. Os 

	 primeiros são viciados em 
cantar junto, os segundos não 
dão muita bola para vozes 
harmonizadas.

“De vocal” e baianos como o 
mestre, Adslan Corrêa, Eduardo 
Pinheiro e Jel Negromont são o 
trio Cama de Voz, que agora 
lança seu terceiro CD, Cama de 
Voz convida (independente).

Doze arranjos do disco 
foram criados por Braulio 
Villares Barral, sendo que 
em um contou com a partici-
pação de Tony Mello. O som 
vocal do CdV, pautado por 
tonalidades mais baixas, para 
conforto dos três vocalistas, 
é todo puxado para o grave. 
A primeira voz, a que conduz 

divulgação

a melodia, é sempre cantada 
numa região intermediária de 
conforto – por isso não carece 
de falsete – e conduz as ou-
tras duas. Estas, por sua vez, 
são quase sempre vocalizadas 
em tom mais grave do que a 
primeira. Além dos unísso-
nos precisos, o resultado é 
uma sonoridade encorpada 
e popular, no sentido de que 
soa como um grupo de ami-
gos improvisando abertura 
de vozes, agradável de ouvir, 
que facilita o entendimento 
das letras e cria atmosfera de 
agradável festividade. 

Clima esse que está implí-
cito na seleção das músicas e 
nos nomes dos convidados que 
dividem as interpretações com 
o CdV. O samba da Bahia pon-
tifica, bem como surgem firmes 
outros ritmos tradicionais da 

Caymmi) com o trio. Piano, so-
pros (belo intermezzo do sax), 
bateria e violão dão suingue ao 
samba. Dóris se esbalda junto 
com os meninos. Show.  

“Cada Macaco no Seu Ga-
lho” tem a participação da fi-
guraça que é Riachão, o autor 
desse sucesso. Com sua voz di-
ferenciada somada ao vocal do 
trio, ele dá um banho de bola.

Outra convidada é Carla 
Vise. Ótima cantora, ela divide 
“Chiclete com Banana” com o 
CdV. O coro come. A levada 
esperta do samba dá a eles a 
chance de interpretar um arran-
jo à altura do grande sucesso de 
Gordurinha e Almira Castilho, 
com direito a fino improviso de 
piano sobre o coro. 

“Ijexá” (Edil Pacheco), ten-
do o autor como convidado, é 
exemplo da diversidade rítmi-

ca da música baiana. Conta-
giando as vozes, os sopros e a 
percussão dão as cartas. 

Os “de vocal” atraem seus 
iguais. E foi assim que o CdV 
se juntou ao Trio Irakitan para 
cantar “Eu Vim da Bahia”. As 
seis vozes se integram à perfei-
ção e cantam o samba de Gil-
berto Gil com o molho com que 
ele foi criado. 

A festa se completa com o 
contagiante “Pombo Correio” 
(Dodô, Osmar e Moraes Mo-
reira). Vibrando ao som da 
guitarra baiana de Armandi-
nho, do Trio Elétrico de Ar-
mandinho, Dodô e Osmar, os 
meninos do Cama de Voz fe-
cham o álbum com a certeza 
de que elevaram a música da 
Bahia a um posto que dispensa 
concessões popularescas para 
se fazer popular de fato.

terra de Caymmi. 
Impulsionada pelos com-

petentes arranjos instrumen-
tais (onze dos doze) do mesmo 
Braulio Barral, a alegria está 
presente da primeira à última 
faixa. Dentre outros convi-
dados, a prazerosa surpresa 
é ouvir Dóris Monteiro. Ela 
canta “Rosa Morena” (Dorival 



Vips

por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

Celina
Foi em 1959 que muda-

mos de Ubatuba para 
Taubaté. Meu pai era 
funcionário da casa da 

Lavoura e foi transferido para 
cá. Uma mudança bastante 
oportuna, pois eu e Roberto, 
meu irmão, estávamos nos avi-
zinhando da idade de cursar o 
ginásio e lá em Ubatuba só ti-
nha grupo escolar. 

Em Taubaté, nossa primeira 
casa foi na rua Professor Morei-
ra, nas proximidades da praça 
Santa Terezinha.

Em Ubatuba morávamos 
na rua Jordão Homem da Cos-
ta; uma casinha linda, com um 
quintal enorme alugada de dona 
Lolita, segunda esposa do ines-
quecível Alberto Santos, varias 
vezes prefeito da cidade e políti-
co muito influente na região. 

A casa da frente era da fa-
mília de seu Nivaldo Righ, um 
industrial taubateano. Seu Ni-
valdo tinha cinco filhos; José 
Henrique, Nivaldinho, Celina, 

Marília e Vitória.
Durante o ano minha mãe 

ficava encarregada de manter 
a casa dos Righi sempre areja-
da e bem cuidada e quando ia 
chegando o período das férias 
era aquela correria para prepa-
rar a casa para a chegada dos 
vizinhos. A esposa de seu Ni-
valdo elogiava minha mãe pelo 
cuidado com que ela cumpria 
o compromisso de cuidar da 
casa. Jacy sempre foi uma mu-
lher zelosa. Até hoje, do alto 
de seus quase noventa anos e 
lidando com a memória já bas-
tante senil, minha mãe continua 
extremamente caprichosa. 

Mas era hora da nossa fa-
mília subir a serra e pular para 
dentro do Vale, deixando para 
trás minha infância praieira, li-
vre como só lá por aqueles tem-
pos era possível ser. 

Assim que chegamos a Tau-
baté fui visitar Nivaldinho, que 
era mais meu amigo já que tí-
nhamos mais ou menos a mes-

ma idade. Brincamos um pouco 
e eu conheci a linda casa onde 
eles moravam. 

Na verdade, minha ida à 
casa dos Righi tinha sim a in-
tenção de ver o meu amigo Ni-
valdinho, mas no fundo o que 
eu queria mesmo era rever Ce-
lina. A irmã mais velha, já era 
uma moça e eu um menininho 
caiçara de onze anos apenas. E 
estava apaixonado por ela. Me-
ninos se apaixonam pela pro-
fessora, mas eu estava amando 
a filha mais velha do vizinho. 

Como nessa época eu já 
andava compondo umas can-
çõezinhas, criei coragem e fiz 
um bolero inspirado nas ten-
dências de então onde Nelson 
Gonçalves imperava com suas 
sagas apaixonadas. 

Com certeza Celina nunca 
percebeu minha paixão infan-
til, mesmo porque talvez só 
meus pais tenham ouvido a 
canção e não fizeram a ligação. 
Talvez até tenham percebido 

alguma coisa, mas respeitaram 
a minha privacidade de meni-
no apaixonado.

Celina casou com o Fernan-
do, que trabalhava com meu 
pai no DAEE. Quando fui a São 
Paulo conversar com Walter 
Silva para discutir o inicio da 
minha carreira, o saudoso Fer-
nandão estava junto e bastante 
animado com o fato de me ver 
prestes a começar a vida artísti-
ca. Eles iam sempre a São Paulo 
a serviço e eu peguei uma caro-
na. A animação do Fernando e 
o carinho com que falava sobre 
essa nova possibilidade de vida 
que se abria à minha frente con-
trastavam com o ar meio preo-
cupado de meu pai, prestes a 
entregar o filho ao seu destino. 

Como estou preparando 
minha tese musical sobre Tau-
baté que será lançada num CD 
e DVD, me reencontrei com o 
meu bolero Celina e a música 
ressurgiu plena e bela de den-
tro de minha lembranças mais 

bonitas. A letra é infantil, mas 
tem o perfume da perenida-
de pela sinceridade com que 
foi composta. Posteriormente, 
quem quiser poderá ouvi-la 
com melodia e arranjos quando 
finalmente as gravações estive-
rem prontas. 

Aproveito para mandar um 
beijo pra Celina e para todos os 
Righi, dos quais tenho as mais 
calorosas lembranças.

Vim de trás daquela colina
Pra ver seu rosto Celina

Tão conhecido entre a gente 
de lá

Tu és a rainha do asfalto
Fica mais bela no alto

Pretendo pra colina te levar
Celina

Com toda sinceridade
Isso é amor de verdade
O que eu sinto por você
E a voragem da paixão
Devora o meu coração

Celina
Sem você eu vou morrer

Troca de alianças
O Sítio Tangarôa foi o 

palco escolhido pelos 
noivos Monise Ferra-
ri de Souza e André 

Ribeiro para selar, no sábado, 
16, o compromisso de um ca-
samento há muito esperado. O 
clima de amor e felicidade do 
casal se estendeu aos amigos, 
e o resultado foi uma festa de 
arromba, tudo do jeitinho que 
eles sonharam !!  Que sejam fe-
lizes para sempre!!

Os noivos André Ribeiro e Monise Ferrari de Souza

Pedro de Souza, a filha Mayra e a esposa Arlete Nereide Barros e Rui Siqueira Pedro Lemes e Sarah Ferraz Jamile Sokuta e Flávia Guedes

Eliana Faou,
André Guedes

e Adriana Mussi


